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[N.º 32] 
[Carta do marquês de Marialva a José Correia da Serra dando conta das 
preocupações que tem com as sobrinhas. Manifesta também preocupação pelo 
estado político da Europa e os reflexos que poderá haver em Portugal.]
Paris, 29 de Julho de 1820
BCMNHN (Bibliothèque Centrale du Museum National d’Histoire Naturelle, Paris), 
Ms. 2442

Paris 29 de Julho de 1820/.
Ilustrissimo Senhor Joze Correa da Serra!

Segundo o que Vossa Senhoria me escreve na sua carta datada de 5 de Junho proximo passado 
devo crêr  que  quando esta  que  agora  lhe escrevo,  tiver  chegado ao Rio de  Janeiro  ja  Vossa 
Senhoria tambem ali se achará1 continuando, posto que de outro modo a empregar-se no Real 
Serviço e tão distintamente como ate’gora o tem feito. Com a sua hida para ahi ficar-me-ha mais 
certeza, do que até estes ultimos tempos [...] tido, de que as minhas cartas lhe serão entregues; e 
espero tambem receber as suas mais regularmente.

Sei o quanto Vossa Senhoria se interessa por minhas sobrinhas, ainda que nunca as vio. Eu 
tambem pouco as  conheço:  herão ainda mui meninas quando as deichei:  mas consta-me que 
minha irmãa a marqueza de Lourical contin[u]ou, na falta da boa e santa duqueza de Lafoens, a 
fazer com que se lhes desse aquèlla educação que a mesma duqueza lhes tinha principiado a dar! 
A mais velha ja està cazada, porem a segunda creio que ainda não o està, e logo que se receba hirà 
para ahi com o marido: Quem diria porem que destes cazamentos, que eu não projectei nem fiz, 
resultaria  huma bem atroz e infame intriga  em que me quizerão envolver fazendo-me passar 
quando nada por hum conspirador! Ora Vossa Senhoria que me conheceo desde pequeno, que 
vio  o modo com que eu me conduzi  aqui,  bem pode apreciar  o horror  de tal  calumnia.  As 
ramificaçõens  da  perversidade  humana  são  tantas  que  eu  julgando  atinar  com a  razão  désta 
infamia talvez me engane: Contudo a febre revolucionnaria grassa com tanta força que não me 
engano atribuindo-lhe disvarío. Estamos em hum tempo bem fatal! O meio que Vossa Senhoria 
tem de que as concequencias da revolução d’Hespanha nos sejão mui damnosas, he mui justo; e o 
que acaba de accontecer em Napoles muito deve augmentar aquelle receio: tanto mais que na 
nossa terra ha muitos membros d’aquellas sociedades secretas que tem feito as revoluçõens, e que 
com tanto afinco continuão a promover outras. Deos nos accuda.

Da-me grande gosto o que Vossa Senhoria me conta a respeito de Edouard, e estimo bem que 
da sua bondade para com elle lhe resulte tão completa satisfação.

Todos os amigos de Vossa Senhoria nesta terra, e não são poucos, frequentemente me pedem 

1  achara, no manuscrito.
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com interêsse noticias suas: hoje mesmo com a Ultra Rialista  du Petit Thouars e com o doutor 
Irvediaur[?],  que  jantarão  em  minha  caza,  me  entretive  largamente  a  seu  respeito.  O  bom 
Dufontaine[?] tem passado pelo disgosto de ver sua mulher gravemente doente nestes ultimos 
tempos. Thouin apezar da idade avansada que tem està mui rijo e o abbade Haüy que parece hum 
sopro o poderá derribar não céssa de medir os angulos dos seus calháos couza em que muito o 
ajuda o nosso honrado Monteiro.

Dei o seu recado a Antonio Jose e renovo a Vossa Senhoria as protestaçoens da mais sincera 
cordialidade com que sou

Seu mui antigo amigo e venerador
Marquez de Marialva
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